REQUERIMENTO   Nº   2944         , DE 2.003.

Requeiro, na forma regimental, seja consignado na ata de nossos trabalhos, um voto de congratulações com a população do Estado de São Paulo, pela passagem do Dia da Árvore, a ser comemorado no próximo dia 21 de setembro.

JUSTIFICATIVA

                        Há um velho ditado que diz que, para dar algum sentido à vida, o homem (ou a mulher) deve fazer três coisas: ter um filho, plantar uma árvore e escrever um livro. 

                        Não é de se admirar, portanto, a existência de uma data como o Dia da Árvore, comemorado no dia 21 de setembro, véspera do início da Primavera. 

Sem esquecer que nosso País foi batizado com o nome de uma delas, o abundante, nos idos de mil e quinhentos, Pau-Brasil. 

Nós, brasileiros, temos, portanto, mais do que outros povos, uma relação de familiaridade com as árvores, presentes no nome pelo qual habituamos a nos chamar. 

Falar de Dia da Árvore numa época em que assistimos à deflagração de várias guerras e conflitos entre diversos povos pode parecer supérfluo, ou, talvez, tema de trabalho escolar para a primeira série.

Não vemos mal nenhum, entretanto, em resgatar tais lembranças que, de uma forma lúdica, estão relacionadas a questões da cidadania e da legislação. 

Com relação à guerra, abrimos um parêntese para respirarmos um pouco de vida em meio a tantas cenas de violência que permeiam nosso dia-a-dia neste começo de milênio. Árvore é sinônimo de vida. Uma árvore por si só pode trazer-nos vários benefícios.

Desde a sombra aconchegante até a folha de papel.

 Sob o aspecto econômico, valiosos produtos obtemos da árvore: madeira para as construções e o mobiliário, celulose para o papel, carvão para as caldeiras, substâncias medicinais, óleos, resinas, gomas, essências, mel, frutos, flores e muitos outros. 

Sob o aspecto ecológico, dela recebemos incontáveis benefícios: a proteção dos solos, rios, nascentes; a preservação da vida silvestre; a manutenção da qualidade de vida, e muito mais. 

Por tudo isso, é da maior importância a conscientização e a contribuição de cada um de nós, plantando uma árvore e cuidando para que se desenvolva. 

  



As árvores protegem, nos abrigam, nos alimentam e, entre outras coisas, ornamentam as nossas praças e povoam nossos sonhos de crianças, onde a floresta encantada é o ponto feliz de uma estória de ninar. É sinônimo de vida, pois mesmo que cortemos todos os seus galhos, ela resiste e mostra a força da obra de Deus, florindo na próxima primavera.

 



A idéia surgiu em 4 de janeiro de 1872 num evento de agricultores em Nebraska nos Estados Unidos da América, por sugestão de J. Sterling Morton, que era editor do Nebraska City News. Mas foi oficialmente proclamado pelo Governador Robert W.Furnas daquele Estado, em 12 de março de 1874, que procurava estimular os colonos e proprietários a plantar árvores, pois proveriam sombra, abrigo, fruta, combustível e beleza em regiões desarborizadas. 

Em 1885, a iniciativa de se comemorar o Dia da Árvore, já como um feriado oficial, foi estabelecida em 22 de abril, dia do aniversário de J. Sterling Morton, como reconhecimento ao seu esforço de levar os moradores de Nebraska a plantar árvore e que hoje é comemorada em diferentes momentos, face as características climáticas e geográficas de cada Estado Americano. Já no Brasil, por força do Decreto-Lei nº 55.795, de 24/02/65, oficializou-se a chamada Festa Anual da Árvore, comemorada na última semana do mês de março, mais adequada para as regiões Norte e Nordeste, em razão do regime de chuvas, porém nos outros Estados a predominância foi para o dia 21 de setembro, que marca a entrada da primavera. 

Fato é que, cada espécie tem suas restrições e épocas adequadas ao seu plantio, portanto o relevante é o simbolismo da data, até porque devemos estar plantando constantemente árvores pois nós, seres humanos, via de regra, as destruímos.

A árvore, não importa a espécie, é uma integrante fundamental do meio ambiente, que influência as condições climáticas do planeta, ajuda no controle da poluição, é o habitat de milhares de espécies da fauna, que possibilita a existência de muitos peixes e outros seres que vivem nos rios, lagos e outros cursos d'água, além de ser também, o ornamento da terra.         

    Hoje e sempre é necessário que reservemos um pequeno tempo do nosso dia para refletir sobre a importância da preservação de nossas matas, de nossas florestas e de tudo que gravita em seu entorno, pois se cada pessoa deste país plantar uma árvore por ano, teremos milhões delas para contemplar no próximo ano. 

     Para uma reflexão final, fica o pensamento: "Cada geração leva a Terra como fiduciários. Nós deveríamos dar à posteridade muitas florestas e pomares, tanto quanto nós às temos exaurido e consumido." (J.Sterling Morton).

Sala das Sessões, em 18 de setembro de 2.003.
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